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Aveiro

JOSÉ ESTEVÃO

\'ae-se animando a nossa ter-

ra, c todos os verdadeiros avei-

ronses primam por dar as festas

do proximo mez d'ngosto 0 bri-

lhantismo que «parecem

Ja no domingo referimos co-

mo a briosa academia, esses mo-

ços generosos e sympathicos, que

tão dignamente se teem associo-

do nos ultimos tempos a todas

as nobres causas da lil.›erdade e

do progresso n'esta terra, adhe-

riram com o mais vivo enthusias-

mo ao movimento que se iniciou

em Aveiro pela gloria (ile José lãs-

terão, que o mesmo é dizer pela

gloria do pniz, pela gloria da de-

t'llOCI'ílcia, pela gloria d'esta terra,

que foi berço do grande orador

portuguez, como berço tem sido

d'outros grandes talentos, d'ou-

tros grandes athletas da patria e

da liberdade.

Hoje temos de registar com

prazer a adhesão d'ontra grande

classe, do mais poderoso elemen-

to da vida das nações, do povo,

emfim, representado pelos artis-

tas ou operarios da cidade. Hou-

ve liontem uma reunião prepara-

toria d'esses honrados populares

no Restaurante Cysne do Vouga,

a fim de se accordar no meio da

classe operaria tomar parte nos

festejos que u'esta cidade se vão

realisar no proximo mez (Tagosto

na occasião de se inaugurar a es-

tatua do grande tribuno José Es-

tevão Coelho de Magalhães.

E' inutil exhortar os gloriosos

populares da nossa terra a cum-

prir o seu dever, elles, que tão

brilhante, tão digna, tão levanta-

damente o cumpriram ainda n'ou-

tro dia ex Julsaudo d'Avgir_o_as

irmãs da caridade u'uTñ movi-

iiieiito'Wmmí revolução lo-

cal, movimento que ha de ficar

immorredouro na historia con-

temporanea e que tão largo echo

teve no paiz e tão benefich in-

fluencia exerceu em todo elle!

Apenas lhes lembramos a conve-

niencia de se unirem todos no

mesmo fim e na mesma aspira-
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(fernando i-proseguiu D. Leo-

nor~-jura-mc ainda uma vez que

Serás sempre meu, como eu se-

rei tua.)

Dizendo isto affastou-o bran-

damente de si.

(Juro-t'o uma e mil vezes pela

fe de leal cavalleiro que até hoje

fui. Juro-t'o pelo céu que nos co-

bre. Juro-t'o pelos ossos de meu

nobre e valente avó, que alli dor-

me junto ao altar-mor da sé, de-

baixo das bandeiras infieis que

conquistou no Safado. .furo-t'o

por mais que tudo isso: juro-t'o

pelo meu amor!)

ção, carpinteiros, sapateiros, al-

favates, pintores, serralheiros,

harbeiros, pedreiros, canteiros,

cstucadores, typographos, tro-

lhas_ etc, para que a manifestação

se revista d'um caracter geral e

tenha a força e imponencia que

requer.

Filhos do povo, com quem vi-

ve o espirito de quem traça estas

linhas, que de vós nasceu, que

vosso irmão foi no sofirimento,

que vosso irmão é, porque nun-

ca vos renegou nem vos renega-

ra, vosso irmão nas mesmas Iu-

ctas e nas mesmas reivindica-

ções, erguei-vos novamente á

grande altura da vossa missão

reformadora e ¡,n'ogressiva. Mar-

chae na senda civilisadora, que

vos levou ao combate contra as

irmãs da caridade, c tereis enri-

quecido a vossa coroa, rutilante

de victor-ias no campo da liber-

dade, com mais um florão de

triumpho, não menos honrado

nem menos significativo que tan-

tos outros obtidos.

A'van te, e teremos vencido to-

das as intrigas dos amigos das

trevas e todos os despeitos dos

insignificantes. Tambem elles se

riam de vós, quando foi a grande

lucta contra a reacção, e a derro-

ta, que elles sofireram, foi a mais

monumental e a mais retumban-

te que se podia esperar. Tam-

bem elles trocaram nos seusjor-

naes dos sapateiros e dos trolhos,

que assignaram as representações

enviadas às camaras contra o cle-

ricalismo, e os sapateiros e os

trai/ias venceram as damas e os

fidalgos, que assignaram as re-

presentações que elles prepara-

ram. Tambem elles escarneceram

os barqneiros, os marinheiros e

os pescadores, que foram aos co-

mícios defender a liberdade o a

honra da nossa terra, e Os bar-

queiros, os marinheiros e os pes-

cadores arremessaram-nos a ter-

ra para sempre. E os sapateiros,

e os trolhas, e os barqueiros, e

os marinheiros e os pescadores

fizeram com que a imprensa in-

teira do paiz não falasse durante

oito dias senão de Aveiro, que

justamente engrandeceram e exal-

taram até ás nuvens.

Porque vós sois o povo e o

povo é o grande exercito que de-

cide estas contendas. Porque no

   

   

   

   

             

    

 

  

             

   

 

«Bem está, rei de Portugal l-

atalhou D.:Leonor.-Agora só uma

cousa me resta para te pedir. Não

é favor, é justiça»

(Não me peças Lisboa, que es-

sa sabe Deus se tornará a ser mi-

nha, rica, povoada e feliz, como

eu a tornei, ou se repousarei ain-

da a cabeça n'estes paços de

meus antepassados, passando por

cima das ruínas d'ella! Não me

peças Lisboa, que talvez amanhã

deixe de me chamar seu rei: do

resto de Portugal pede-me o que

quizeres.)

(Quero que me dês as minhas

arrhas: quero o preço de meu

corpo, conforme foro de IIespa-

nha.

(Villa-Viçosa é alegre como

um horto de fióres, e Villa-viço-

sa dar-Ua-hei eu. 0 castello de

Obidos é forte e roqueiro, são

numerosos e prestes para a defe-

za os seus engenhos, e o castello

de Obidos será teu. Cintra pen-

dura-se pela montanha entre len-

çoes d'aguas vivas, e respira o

coração do povo vence sempre o

amor da patria e o amor da liber-

dade, embora os traficantes con-

sigam as vezes transvia-lo por

momentos.

*Esperamos pois, que as lion-

radas classes operarias tomem

a resolução decidida e energica

de dar as festas do proximo mez

d'agosto o brilhantismo e o en-

thusiasmo que precisam.

IC para terminar diremos tam-

bem aos pescadores e aos mari-

nheiros da nossa terra, a esses

tambem illustres e tambem hon-

rados populares, que muito cs-

pcràmos do seu patriotismo e do

seu amor á. liberdade. Vós, filhos

do mar, que sois os representan-

tes das nossas velhas e gloriosas

tradicçóes i'naritimas. Vós, que

possuis ainda os brios e a altivez

d'aquelles marinheiros corajosos

e valentes, que honraram o nos-

so nome em toda a parte, quan-

do a esquadra mercaute d'esta

terra era das mais fortes e pode-

rosas do paiz.

Aveiro é hoje, felizmente, ad-

mirada e estimada pela nação to-

da, que ha dois dias lhe cxaltou

a independencia e o espirito de-

mocrata e honrado. E' preciso

que as festas d'agosto correspon-

dam a essa justa admiração e a

esse merecido louvor. Tanto mais

que, se foi pela liberdade e pela

memoria immaculada de Jose lãs-

tevão que nos subimos d'csse

modo no conceito do paiz, maio-

res são hoje as nossas responsa-

bilidades e maior o nosso dever

de permanecer n'essas alturas

quando se. vae exactamente con-

sagrar a liberdade e a memoria

d'aquelle grande vulto.

Não esquecer isto, que é mui-

to attondivel. E, por conseguinte,

não confie o povo nos chamados

dirigentes d'esta terra. Confie em

si, que e elle o verdadeiro diri-

gente. Confie em si, que foi elle

que encheu a cidade de Aveiro

de gloria. E, portanto, seja elle

que nos nobilite e nos engrande-

ça outra vez. Confie em si, que

os mais ricos são os mais mise-

raveis e tacanhos. Us pobres são

os mais generosas c os mais des-

pidos de miserias.

Aquellcs que ganharão mais,

materialmente, com as festas,

pela concorrencia que a esta ci-

dade hão de trazer essas festas, suspender sobre elle os juízos

serão aquelles que pagarão me-

nos para ellus. E' Sempre assim.

Pois doem-lhe as massas popula-

res um grande exemplo d'abnega-

ção e de virtude.

Nós confiamos no povo, no

nobre povo d'esta terra.

CARTA.

 

_ Do nosso honrado amigo Abi-

lio Darid recebemos a carta que

se segue:

Men presadíssimo amigo :

Como V. tem sido um azorra-

gue terrivel e constante contra a

escoria da democracia portugue-

za, peço-lhe o favor de me dis-

pensar um canto do seu bem con-

ceituado jornal, para amarrar ahi,

n'esse pelourinho da justiça po-

pular, e bem solidamente, mais

dois meliantes. mais dois gain-

nos dos principios republicanos,

para que não continuem a man-

char o nobre partido a que per-

tencemos, e a nobre causa por-

que pugnamos.

V., meu illustre amigo, sabe

do quem eu falo. Escrevo para

quem me entende, porque, se me

na licença que lh'o recorde, foi

\'. o primeiro que me avisou da

ingenuidade com que eu acredi-

tava no que o meu bom amigo

classificou apropriadamente de

-bandidismo de caracter-de um

cscroc que se diz proprietario da

Scntinclta da Fronteira. Foi V. 0

primeiro que me disse que me

não podia honrar a camaradagem

de um biltre que, com interval-

los de oito dias, advogava no seu

jornal, ora os principios radicaes,

ora os principios opportunislas.

Corno o meu amigo conhecia o

miseravel que de mãos no chão

se apresentou no domingo passa-

do na Sentinello da Fronteira

pretendendo escoucear-me, em

paga de tantos o tão desinteres-

sados beneficios que lhe ñzl E

como eu fui ingenno em suppor

iufundadas as discretas adverten-

cias do meu amigo, tão ingenuo,

tão tolo, e tão criminoso-se as-

sim devo dizer-que o levei a si

proprio a recear que fosse injus-

to com o bandido, e portanto a

 

cheiro das hervas e flores que

crescem a sombra das penedias:

pódes ter por tua a (Iintra. Alem-

quer é rica no meio das suas vi-

nhas e pomares, Alemquer te cha-

mara senhora.)

«Guarda as tuas villas, D. Fer-

nando, que cu não t'as peço em

dote: quero, apenas, uma pro-

messa de cousa de bem pouca

valia»

«De muita ou de pouca, não

me importa! Dar-te-hei o que me

pedires»

l). Leonor estendeu a mão

para a especie de portada roma-

na que se erunia solitaria no meio

de terreiro deserto:

(193' alii que tu me dar-as o

preço do meu corpo, se um dia

a cerriz da orgulhosa Lisboa

se curvar debaixo do teu jugo

real.)

El-rei lançou um rapido vol-

Ver d'ollios para onde Leonor

Telles tinha o braço estendido,

mas recuou horrorisado. U vulto

que negrcjava no meio do terrei-

ro, era o patibulo popular e peão:

era forca, tetrica, temerosa, mal-

dicta l

«l.eonor, Leonorl-disse el-

rei com som de voz cavo e debil

_porque vens misturar pensa-

mentos de Sangue com pensa-

mentos d'an'ior'? Porque inter-

pões um instrumento de morte e

de afTronta entre mim c ti? Por-

que preferes o frneto do cadafal-

so as villas e castellos de que te

faço senhor: í? Porque trocas a

estola do clerigo que ha de unir-

nos pelo barnço do algoz ?n

«Hei de Portugal l-respondeu

a mulher de João Lourenço da

Cunha, com um hrado de furor

-ainda me perguntas porque o

faço? Tu nunca serás digno do

sceptro de teu pael Queres sa-

ber porque ajnnto pensamentos

de sangue a pensamentosd'amor?

E' porque o teu bom povo de

Lisboa quiz tambem interpor en-

tre nos a morte e saciar-me de

afl'routas. Queres que le diga por-

que prefiro o fructu do cadafalso

menos favoraveis que fazia.

Eis os factos.

Eu não conhecia a vida parti-

cular, nem politica do sr. Manuel

d'Araujo e Silva, proprietario da

Scntínclta (la Fronteira. Escrevia

um ou outro artigo para estejor-

nal, porque se dizia republicano.

sem mais conhecimento nenhum

de quem o dirigia ou inspiiava.

Em geral, meu amigo, V. sabe-0

de sobejo, e o que succede com

todos nós, jornalistas de Lisboa,

quando, por solidariedade demo-

cratica, escrevemos qualquer ar-

tigo _para um ou outro jornal de

provmria.

Ultimamente, porém, quando

tomei a direcção da Scntinelta. da

fronteira, alguns amigos me ari-

saram da má qualidade do jornal

e do seu proprietario. Não me

apresentaram, entretanto, factos

de accusação precisa e terminan-

te. V. era um, como já disse, dos

que menos sympathisava com o

hiltre; mas porque?

_Unicamente porque não ad-

mittia que um homem de cara-

cter consentisse que o seu jornal

defendcsse n'um domingo a poli-

tica radical, no domingo imme-

diato a opportunista, e logo no

domingo seguinte outra vez a ra-

dical. Tinha o meu amigo razão.

E por isso me apresse¡ a pedir

ao hiltre explicações sobre esse

facto.

0 bilhostre, que não é tolo de

todo, deu-m'as, senão satisfato-

rias, pelo menos apparentemen-

te escapatorias.

E o meu presado amigo, que

não conhecia outros actos des-

hourosos do grilheta, ficou-se,

como eu me fiquei; ficou-se des-

confiado, sim, e, se vencido, nun-

ca convencido. Ficou-se mais por

amisade com a minha humilissi-

ma pessoa, e portanto sem me

querer contrariar, do que pelo

convencimento de que o ¡indian-

te tivesse andado regularmente

nas contradicções f'lagrantissimas

da politica do seu jornal. E era

amisade tão sincera a sua, que

tendo-lhe eu referido as difficul-

dades com que lnclava a Senti-

nella da Fronteira, e o perigo que

corria de suspender a publica-

ção, o que para mim era nm pe-

sar, convencido como estava, dos

um

 

as villas e castellos que me of-

fereces?

E' porque para os animos go-

nerosos não lia vender vinganças

por ouro. Vingança, rei dc Portu-

ga!, te pede em dote a tua noiva!

.fura-me que um dia os teus vas-

sallos que me perseguem serão

tambem perseguidos, e que essa

vil plebe que cobre de iujnrias e

pragas o meu -nome porqua te.

amo, o amahliçoem porque levo

os seus caudilhos ao patibulo.

Este é o preço do meu. Sem esse

preço, a neta de D. Ordonho de

Leão (1) nunca será mulher de

D. Fernando de Portugal»

[Lendas e Norrolivua._'

ALEXANDRE HERCULANO.

(Coutinho)

fl) A familia do Leonor Telles Fill)-

pnnhn-se de-'ccudcr de t). (ii-dom), ij,

rei de Leão.
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serviços que ella podia prestar á

democracia portugucza, o meu

generoso amigo imiuedialainento_

se prestou a auxilial-a .com mais

quatro dos nossos amigos, e, du-

rante um anuo, Iln- mini-.odeiam

um subsidio de 54-5030 ri'zís meu-

saca.

Sim, é preciso dizêl-o bem al-

to, para que so vi-ja a fundo a

sujidade do Uül'ltclijl' d'esse_ ne-

greiro (ue sc chama Araujo o

Silva; d'esm gatiino indecente

que, esquecendo e ropelhnolo to-

ldos os beneficios'que lho fiz, aca-

fba de inc oscoucear como o ulti-

_mo dos cynicos. que como um,

dcsi-'ii'esivcl .bandido sem iin.puia-'

ção, acaba de me atirar uma pa-

a'olha de coices .na Santinclla da

Fronteira, sem peio nem vorgom

1ilia do mon nome, que ainda ha

,oito dias Íigurava na cabeça d'av

'quelle somanario.

lintretanto, e 'a par d'esscs

-aconteoiun-nlos, escrevia as cor-

rcspoudoncias do Lisboa para o

periodico d'lilvas um tal Ramos-

J'li;a, que pelo nome não porca. ' i

'E' valha o rcvolhaa chronica

d'est'ontrn gatiino, d'este jogados

   

  

    

  

  

    

   

 

  

   

  

   

  

   

 

   

 

guiam estivesse elogianle um e o

outro omquanto o meu nome n-

ani-asse na cabeca do periodico.

E que me parecia uni erro poli-

tico

som nos srs. Consiglicri Pedroso,

Jacíntho Nunes c Elias Garcia.

Quo eu i não renegava nem uma

só das minhas aflirmações politi-

cas. Que sustentava os mesmos

ideaos que seiiipi'e siistoiitoi; que

i'í'pullia, como sempre, todos os

accordos e transigrucias com os

*l'nOlllil'itilillGâ l-l

mesmo, desde que aquolles ca-

valheiros tinham perdido quacs-

qiior illiisdcs ou vantagens quo

um qualquer accordo com a es-

([lll'l'iiil i'lvnastíca nos podia dar,

desde que aflirmavum todos os.

días hein alto nos seus periodi-

cos a integridade o a iiiili-pendcn?

cia dos principios republicanos,

ci'a uma iiir-.pcía e ato um crime.

continuar a atacai-os ii tort ct ii

h'uncrs por ilespcitos pcssoacs ou

pala simples facto do ns atacar.

Se nos tinhamos conscguido ar-

*astal-os ao bom can'ipo cm que

elles esta'ain, que mais prctmi-

dianios nos“?

O POVO DE AVEIRO

W

cstar a dar som tom nem

que, por isso

 

  

    

  

   

    

  

  

que me refiro, e

Ato domingo.

al'iaai'louav: a .Sentinean da From

teira, e ao mesmo. tempo intima-

va o seu proprietario a rotirar o

meu nome da cabeça do reles pa-

pel.

Eis os factos. E, deois d'el-

les, li :ari' o publico apreciando

devidamente os dois lilPlÍillltI'S a

as balmseiras

que os mesmos pulhas escrcvo-

ram domingo passado na Senti-

rwlla da Ii'roritízira.

Voltarei, não obstante, ao as-

siiinpto, já que esta carta vac lon-

ga, porque é acoussario varrer dc

voz, e deliiiítívmnente, todos os

tratantos da Iaia d'aquellcs dois,

que são a deslioura do todos os

partidos e de todos ns homens

quc d'cllcs se approxii'narein.

Do Y., etc,

Lisboa, 5 de junho de '1389.

Abilio David.

Mad/'cov-

Justiça., Jnstiçat..

dos os l'C"lJUbiil'.illlÔS de velha da-

ta. Excepto o eloipientc orador,

o sr. Manuel d'Airiaga, que se

alfasta systciiiaticamento de to-

dos os actos geraos do partido

republicano. Porque“? Pultllle o

nosso illnsti'c amigo e bom poo-

ta, e da escola romantica. Por

conseguinte não polo ser bom

politico. Se s. cx.“ tivnra tempe-

I'll e capas-idade do homem, lcria

dado agita por a barba ans t'lll'-

fes do partido, desde que se af-

fastou d'elles, porque tinha bem

por onde os molnstar e ate por

onde os voiicm'. Mas como s. ex.“

o'pui'o romantico e bom pO-rlü.

riem-se il'elle os t'lll'ftlS o ricni-se

«l'clle os dissidentes, oque nos

muito lainentàmos.

listas verdades poderão não

agradar muito a s. rx). \ias o nc-

ccssario (“ZH-iils. ínrlcpcudente

da estima e de qualquer consi-

deração pessoal que possamos

ter por s. cx“, ou suja por qucin

toi'. Pci-quo tocni sido tantas as

!nupcias que tcein dit'liciiltado a

marcha do partido republicano.

que e' necessario quo todos aquel-

Ies, que teem rcspi'iusabiIídadcs

   

           

   

  

       

  

em volta da bandeira do sou par-

tido. E la estavam alguns, que

não costumam ir as paralas dos

clubs, nom as prOcíssÕcs dos cv-

rios ri-ipuhlicanos, mas que não

faltam onde ha mrigos a correr.

()ra pois!

lie resto, como ja disse, o co-

mício correu bom. Falaram os

srs. José Elias (lari'ia, quc falou

bom; Magalhaes Lima, que profe-

riu as hanahdadcs do costumo,

mas que ainda assim so aprescii-

tou com mais senso do que aqui-l-

Ii: que lho habitual; .iai-.uitlio

Nunes, que falou muito bem e

(Ioiisiglicri Pcdroso, quo tci'nii-

nou rapid uncnto o scil discurso

pcla muita chuva quc cabia.

Apt-zm* do sr. Magalhães Lima

sc apresentar Com mais SHIlSU do

que o costume, não deixou do

ilar boa idúa do si. Assim, insis-

tiu porque o directorio publicas-

sc uni iiiaiiit'csto ao paiz. (J' seu

alma do diabo, se você é mein-

bru do (“I't'l'llll'lll, porque nao tia-

ta ILHSSH assnmplo nirlo o devo

tratar 2' \'ir para publico falar

n'inn assnmptn, ein que os seus

collugas podem nào cstar_d”ac-

sacripante, d'este vadio mui-mn. Que, posto isso, pri'ivai'lo que _ _ _ _ lillblit'üS, as liquidem a tampo e cordo, H Illâcessill'lmnetllc cont-

_cado a na” "mms fumam-;1,10 bn- era uma mapeia pulilu'a campus Ainda nao .foi preso o infame a horas publicamente, já para sal- |H'Otiii;l.l«:›liis e. provocar contra

  

  

   

         

   

  

    

    

  

   

  

   

    

  

    

      

   

tre. .iii nos antigos tempos em_

que V., meu caro amigo, honra-

'va com a sua apnnna brilhante as

columnas do Sacola, nos antigos

*temposenrque eu visitava aquel-

~1a redacção, o bandido era expul-

so de lo. como atingido da policia

secreta. Seria ato corrido a pon-

tapés, se não tora protegol-o a

ouctoridade inconcussa de um

medico illustre que me faz a hon-

ra de ser meu amigo, e que in-

genuamento defendia o rctinadis-

cimo malandro, de certo na me-

lhor boa-fe. Isto é um [acto pn-

blico, que o meu amigo e toda a

\gonte “bem conhece. E é pi'eCiso

referil-o, e referir outros identi-

~cos, para que o partido _republi-

cano, inteiro, saiba repellir altivo

'd'entre si estes¡ espiões, estes cs-

cross, estes gatunos que o des-

bonram, negociando infamissima

o torpemente .com os nobiliSSi-

'mos principios que ello repre-

senta. E' indíspcnsavcl, se quo-

remos avançar, se queremos lir-

mar a nossa auctoridade de gran-

do partido, de partido nacional

por excelzlencia, não continuar a

dar foros de 'qualquer coisa at-

tendivel e séria, a meia duzia de

a'nalanrlrins que vivem .por conta

dos cofres da policia secreta, de

cludibriar os sinceros e os cren-

tes do nobre partido em quo m¡-

litamos. E' urgente Varrcr esse

lixo d'entro nós. :

E' velha, portanto, como eu

@a dizendo, a chronica d'esse pa-

tiforío e famigerado billiostre que,

se chama Ramos Eça, ou Eça lia-

mos, ou o diabo que o carregue_

Mas o Seculo tem 'alnmniado cal-

~c uladamen te -e systema-ticamentc

muita gente. Quem sabe se ca-

'linnniaria mais uma pessoa?

N'esta duvida 'eu ia vivendo.

Nos ultimos .tempos, porém,

as duvidas dosiizeram-se. A to-

dos os chefes do partido .repu-

blicano, sem excepção de um só,

o por muitissiiuos soldados, eu

vi confirmado cathegoricamcnte

o boato de que o miseravel fora

agem-.te da regeneração, e de que

trabalhava hoje mesmo por coo-

ta do sr.. Hintzc Ribeiro. A esto

respeito, se eu uizer, posso até

referir uma sccna que ainda ha

pouco se passou em casa do sr.

Alfredo Ribeiro, e que forpre-

senciada, a occultas, por alguem

quo agora não cito.

!E o iniseravel, para não des-

mentir tão formal accusação, ia

sempre intrigando nas suas cor-

respondencias para a Sentmelta

da Fronteira, atacando o sr. Ion-

siglieri Pedroso, Jacintho Nunes

o outros, e elogiando o sr. Maga-

lhães Lima o o Sacola quo, in-

conscientemente talvez, mas nem

(

ter aqiielics

nliuva com isso, autos pci'dia tu-

do, cu não estava tambem para

me indispor particularmente com

aqiiclICs scuhores, para satisfazer

caprichos ou iiiterossos illicitos

de quem que-r que fosso. lã não

estava para inc indispor com el-

les sem necessidade, porque não

ora rico, porque não queria llI'ln

_podia estar mal com todo o inim-

do, o que, sendo-me preciso o aii-

x'lio t'l'kilguem, não havia do ir

bater a porta dos monarchicos,

despresando a porta dos republi-

canos.

para mim do quo isto?

que agora manobram na Sentinet

la da Fronteira, offender a minha

dignidade, chamando meu patrão

ao sr tlnnsiglieri Pedroso, e amea-

çando dizer ao publico quo sahi

da Scntinclla (la Fronteira porque

não queria que se atacasse aquel-

lcs cavalheiros?

ellos fossem mil vezes os repu-

blicanos, do que os patrões do

governo c_iv11 o da monarchia.

Silva concordou plenamente co-

migo. No entretanto, chegava a

Lisboa um distincto official de

artilharia, vindo tl'iilvas, e contra

o qual eu, pesaroso o confesso,

escrevi algumas palavras desagra-

davcis, a podido do gatuno da

Scnfincfla da Ii'rontcira.

meu amigo, com quem tivera e

tinha intimas relações de amísa-

de, contou-lho quanto havia di-

torpe e infame no caracter do ne-

greiro d'Elvas. llcforiu-lhe e ci-

tou-lhe todos os actos de chanta-

-gc cominottidos pelo biltre, como

era publicar artigOs a tanto por

vor do quem fosse. Ura como es-

se official tinha para o meu pre-

sado amigo uma auctoridade in-

  

               

  

      

  

 

  

   

  

 

  

 

  

  
  

  

 

  

 

-avalheii'os, assente.

pic a causa republicana nada ga-

Poís havia nada mais honroso

Em que julgam os molíantes,

Miscravcisi não tenho patrões.l

Mas quando os tivesse, antes

Mas, adiante. O sr. Araujo e

Prounrando esse official ao

linha sobre qualquer cssumpto e

fosso contra quem fosse, e a fa-

cm'itestavcl, ii-nmediatamentc o

meu amigo me prevcniu do que

reti-rava, com os seus amigos, o

subsidio que havia concedido á

Sentineito da Fronteira, e que pa-

ra mais nada queria saber de tão

immundo papel. F., coincidindo

esse facto com novos ataques do

tal Ramos fica contra o sr. Con-

sigheri Pedroso, apesar das pro-

messas do tratanto do proprieta-

rio do papel, declarei eu ao tal

negroíro Araujo e Silva que, ou

os artigos publicados na Senti/wt-

la da Fronteira me passariam de

futuro todos pela mão, ou .eu

abandonaria completamente o _ior-

nal.

Iani, nem

sahem livres

estas infamias.

de vingar. A tiro se hão de vin-

gar, porque ou este paiz desap-

parecn n'um mar de lama on a

revolução está imminonte. A tiro

se hão de vingar, porque o povo

'ae chegando ao cumulo do des-

espero e já tem engatilhada a ca-

rabiua com qnc ha do fazer jus-

tiça.

Justiça seja feita, e á ma cara

que ;a não vae d'outra maneira.

Por absoluta falta d”ospaço rc-

tirámos um artigo, que estara pa-

ra entrar ii'cste numero. lintrará

Olll'ttlll.

_,

I.
.a

assassino (".arranciio, que da ma-

lltlll'd mais revoltaute arrancou a

vida em Ilhavo a um pobre ra-

paz. E ainda não !oi preso

porque é protegido pelos ma-

gnatcs da localidade!

JC' para que o povo veja até

se fartai'. Ya nossa terra prendem-

sc, sem terem cominettii'lo crime

nenhum, os infelizes que não fa-

Encerra m se

por oito mczcs n'nma enxovia. E,

depois, os magistrados, os

liseacs da ici, acham muito

bcm feitas essas prisões e

declaram livr-c de ¡nat-.alia e

culpa os lutamos que as an-

clorisaram !

Ainda mais. Na nossa terra

condcmnaose a um ano tic

cadeia um pobre filho alo po-

vo, (mc columcltcu o crime

horrendo dc não tirar o cha-

péo a mn bocado de pau. E

cspcslnlaam a ici para o con-

dcmnar. e são «Palm ¡accio-

slsmo tão revoltante os mes-

mos magistrados, que absol-

vcram o paaii'c que teve oito

mezes um immcm n'mna cn-

xovini I-l ao mesmo tempo

os assassinos

provados! E ao mesmo lem-

po empregam-sc todos as pa-

liiarias possiveis para sen-cm

ai›sohidos os Manolo ?filar-

qucs dc Honra! E ao mesmo

tempo andam à solta, "or-

qne as auctoridadcs não os

querem prender, os Cal-rau-

clms c quejaudos.

Isto e, estamos em pleno

regimcn do assassinato e do

roubo!

Só a tiro, só a tiro se vingam

a tiro se hão

MàLé-w_

no numero seguinte.

Carta de Lisboa

Realisou-se no domingo o co-

mício republicano em quo falei.

regularmente, e(Jorrcu muito

7 dc Junho.

 

  

    

  

  

  

    

   

   

 

  

          

   

   

 

  

 

  

  

   

  

vaguarda individual, ja para en-

sinamento do povo, pa 'a quo o

povo saiba a que se ater c reme-

diar o mal pelo conhei-iiiicnto do

mesmo mal. Nenhuma doença se

cura .som diagnostico «exacto e

feito a horas convenientes e pre-

cisas.

_U nosso illiistre amigo não

quiz tomar parte no comício por-

que, escrtvian clic ao seu collect¡

Magalhães Lima, o comício não

era preciso para pedir liberdade

do reunião. porque liberdade dc

reunião tinhamos nos. Mas sc.

nos tciiiOs liberdade do reunião.

essa liberdade foi violada c es-

carnecida pelos poderes publicos

e era necessario ao menos pro-

testar contra csse facto. Pois não

é assim '2

Do mal o menos. O grande

mal foi a Vaidade, ou outra cousa

peior, do sr. Magalhães Liuiae

de qualquer outro acolyto em

convocarem por si sós um comi-

cio, independente do aviso e do

accOrdO de certos elementos va-

liosos da democracia portugneza.

Esse é que foi o mal. .Sc os pate-

tas se não mettcni a fazer e a di-

zer asneiras antes do comício e

durante o comício, se os patctas

tivessem a auctoridade que lhes

falta, talvez que a policia se nào

atrevesso a0 que se atrcveti, ein-

bora as violeiicias de linguagem

fossem muitas.

Mas o povo tem alguma culpa

das tolices do sr. Magalhães Li-

ma? 0 facto é que o povo foi es-

padeirado. O facto e quo a poli-

cia praticou violencias sem no-

me. U facto é quo, depois d'issn,

não convocar o partido republi-

Caiio um novo comício seria uma

covardia sem nome. lim que si-

tuação ficariamos nos? U que sc

diria do partido republicano, que,

feridos tão gravemente os direi-

tos populares, não tinha pcjo

nom vergonha do ficar em casa?

Dir-sc-hia que tínhamos modo,

dir-sc-liia que eramos iiidigiiOs

do nome de partido de Iucta c

de protesto. ld dir-sc-hia muito

bem. E 0 partido republicano ii-

caria cxautorarlo no paíz, porque

coisa alguma fere tao desagrado-

vehncnte o espirito das massas

como é a covardia e a pusillaui-

midade.

Era isto o que o sr. Manuel

d'Arriaga tinha obrigação de vêr.

S. ex.°, de mais a mais, que quer

ser chefe dissidente e porta es-

tandartc da rovolta contra o di-

rectorio, o que nao faz senão aii-

gmentar as suas responsabilida-

dcs e tornar mais melindrosa a

sua siti'iação. Era isso quc s. ex.“

devia vcr, isso, que viram todos

os velhos republicanos, de todos

ellos a I'llileiilãf)!

li, note-se, são os amigos d'cs-

tn hoincin que apregoain que é

um ci'ro combater o directorio e

levantar-lhe attrictos. I'ois quem

o que o combate mais o quem é

quo lhe levanta mais attríctos do

quo o sr. Magalhães Lima, a di-

xer mal d'elle por todas as cha-

t'aricas quo obcrlcrcin ao loiro tri-

huno, a convocar comicios por

sua conta e risco. como foz com

o nogorio dos fabricadorcs do

pão e no dia das cspadcirailas da

quinta da Torrinha, e a insinuar

publicamentc, nas barbas do pro-

prio directorio, que este nào cum-

pre o seu dcvcr '3

Tenháiiios juizo. (ZoiiilJatei' as

iiivcjas, os despeitos e as pnsilla-

nimidadcs dos clicl'os republica-

nos, não a torto e a travi-z, mas

com justiça c quando as circnms-

tancias o requerem, não é um cr-

i'o, e uma iicccssiilade, quo tem

produzido iminensas vantagens e

que ha dc produzir muitas ou-

tras no futuro.

Se não fóra isso, se mal esta-

mos muito pcior havíamos do

estar.

«Votou-sc hontem uma gran-

de tratantada nas camaras. I'oi a

concessão do castollo o parque,

da Pena a familia real. IC digo

concessão porquc, einbO'a quci-

ram dar outro nome a maroteir: ,

aqiiillo não l'oi mais do quo um

presente do gabinete progressis-

ta pela maneira revoltantc com

que sua magesiadc tem encober-

to todas as patifai'ías do govcriio.

Entretanto, n'esta li'alaiitada

não foram os ¡'ii'ogrcssistas os

unicos criminosos. Mais crimino-

sos de quo os progressistas fo-

'ain aqiicllos que, apri-goando

ini'u'alídado todas os dias, bl'l'l'all-

do como possessos contra o que

chamam infainias do governo, do-

hraram agora a ccrvíz perante es-

ta negociam indigna, porque ella

i'cvci'to a favor do i'oi, qui.- dispõe

da papaiiça publica. E como, no

fim do contas, o quo clles que-

rom é papai', toca a fazer a vou-

tade ao patrão para que este os

satisfaça no momcnto proa-.iso.

E' indigno, ainda que não suja

novo. U que são regeneradm'es, o

que são csqiioi'distas, o que é

porto franco e toda esta cambada

sabe-o o povo ha muito demasia-

damcntc. Ataca o sr. (Ionsiglicii

Pedroso altivai'ncute a patit'aría,

o a camara toda ouve-o no mais

profundo silencio, sem um apoia-

do, ao menos, dos harrailorcs da

rcgcneraçào. Por isso ellos teem

tido o castigo, que merecem, no

desprezo com que o publico lia

quatro annos os deixa estorccr

para ahi nas agonias d'uma am-

bição desenfreada.

      

  
  

 

  
com bastante concorrencia, ape-

zar da chuva que começou a ca-

liir antes dos oradores tomarem

a palavra e que não cassou de

cahir senão pela tardc dentro.

A este comício assistiram t0-

dos os homens importantes do

agrupamento ¡d.~.mocratico e t0-

por isso menos efficazmente, teem

feito o jogo da serpia.

Prcveni Araujo e Silva. Disso-

lhe que desde que ou, e outros

de accordo comigo, bem ou mal,

tinhamos atacado o Scculo e 0 sr.

Magalhães Lima na Sentinelch da.

Fronteira, não ora digno quo al-:

os grupos o matizes, os quaes

concorreram em peso ao comício.

Por isso mesmo que se falava em

novas violencias da policia, por

isso mesmo que se promettíam

dissordens graves, por isso mos-

mo quem é republicano tinha de

estar alli, no seu posto de honra,

  

  

 

  

 

  

Mais essas centenas de contos

para o rei. Viajatas, castcllos, di-

vidas mansas, tudo! Dêem-ll¡

tudo! Dispeudam com essc para

sitismo milhares de contos c i

povo quecontiiiue a viver na mi

seria. Que quanto mais o paras'

O iufamissimo canalha não me

respondeu na volta do correio

como eu lhe pedia. Esperei ainda

8 dias. Iutimei-o segunda vez a

responder-me. Continuou o silen-

cio. Declaroram então os jornaes

republicano.; «la Lisboa quo cu
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ismo sugar a nação, mais duro

o ha de pagar um dia.

- Parece que sempre se rea-

iisará amanhã na ramara a ¡uter-

pellacào do sr. (Jonsigliwri Pedro-

So sobre as questoes de Aveiro.

A ser assim, deve-.4.a o não Se en-

m-rrarem as camaras sem se Ii-

quidar esse negocio a insistenria

mm que o sr. Consiglieri Pedro-

so tem perseguido o sr. .lose Lu-

ciano de Castro, porque o presi-

dente do conselho não tinha Von-

tado nenlnnna de se dar por lia-

]»ilitado a responder ft interpella-

ção, fugindo d'ella Cuan 0 diabo

da cruz.

Ate que cmtim!

Mas outra voz pergunto: - o

que faz o deputado por Aveiro?

Sora capaz a cidade de Aveiro de

eleger outra vez o sr. Dias Fer-

reira, o puro que tambem se no-

gou a votar a proposta do sr.

Consisdierí Pedroso contra a tra-

tantada da Pena? Não o arrv-di-

tàmos. Porque Aveiro tmn-se hon-

rado ultimamente de tal modo no

paiz que não ha de compromntte r

com um acto de burgo pridra a

justa admirar-.ão em qtle o paiz a

tem. E o t'acto i1- que o sr. Dias

Ferreira, como deputado por Avei-

J'U, 4'», uma vergonha para essa

terra. Ha vinte aunos que essa

cidade o elege. E nunca osr. Dias

Ferreira se levantou energiramen-

to na camara a putznar pelos in-

teresses, pelos direitos, ou pelos

brios da terra de .lose Estevao.

Nunca! (l sr. Dias l"errt':ira

trata a cidade do Aveiro com o

tltnlnl' desprezo, com o mais pro-

fundo tedio. (ls avvironses reputa-

smitam para's. ex.“ um bando de

carneiros que submissos lhe en-

tregam o diploma do deputado e

mais nada.

Pois Aveiro saberá repellir,

estamos cortes. nim attronta d'es-

sas, que a deshonra ticando im-

pune.

Veremos se o sr. Dias Ferrei-

ra toma parte, ao menos. na iu-

terpellação do sr. Consiglieri Pe-

droso.

Y.

”MW

t8 UUESiUES [li tVElHl]

Recebemos hontem á noute,

quando o nosso jornal ja estava

paginado, o seguinte telegrannna

do nosso correspondente da ca-

pital:

LISBOA, 8. As 3 II. E 45 M.

DA TARDE

(A' redacção do Povo de tinteiro)

0 presidente da camara

cortou violentamente a pa-

lavra ao sr. Consigiieri l'e-

droso, quando este deputa-

do faltava sobre as questões

ele Aveiro.

A opposição protestou¡

encrgicamentc. t'.

Notíciario

  

0 POl'O DE .vt VET/t0 vende-

se em Lisboa no kiosqne do

Rocio, lado sul.

-...__._°_____.

t) Diario do Governo publicou

'o decreto que permitto a remis-

são e dispensa do serviço militar

a alguns maucebos. lilil-o:

Artigo 4.” Os mancebos recen-

seados para o serviço militar cha-

mados a preencher os contingen-

tes do anno de '1887 para o exer-

cito ou para a armada, e que ain-

da não tiveram praça assente co-

mo ett'ectivos, podem remir-se

dessa obrigação mediante O na-

gamento de 505000 réis os não

rutraotarios, e 806W) réis Os l'e-

fraetarios, como taes julgados

por sentença que transitou em

julgado, sem prejuizo da inde-

mnisaçào que for devida aos res-

pectivos suppleutes.

5 '1.° A receita proveniente

¡ro-sta remissão será especialmen-

te destinada a construeção e re-

paração dos quarteís militares.

O POVO DE AVEIRO
W

M

t $2.” Podem remu--se da obri-| ma, onde tem de dar banquete

¡zaçao do serviço militar inedian

te o paganr'nto de 1803000 réis:

i.“ (›n' lltillll'PhttS casados, que

já o eram a data da ¡›nl)lirm;ao

da Io¡ de 1251.4 sotomhro«[1:1887;

2.“ US \'iuvus ('nlll tilhoa; logi-

tintos ou legitilnallos, qm'. tivos-

sem casado até. a mesma data;

3.° Os que até á mesma data

se houvessem HilSPllttttiO para

paiz estrangeiro medianteliança

ao serviço militar e se não achu-

rem no reino ao tempo em que

forem chamados ao mesmo ser-

VlÇn.

§3" Os mancebos a que se

refere o §antwedcnto, que forem

julgados ret'raclarios. somente se

poderão reinir por 4805000 réis.

§ lr." Alem dos mancwbos mon-

riouados no artigo 4:1.“ da lei de

'12 do setembro de '1887, e tam-

hem dispensado do SPI'VÍÇO acti-

vo. mas obrigado ao SM'VÍÇO da

sr'gunda reserva e ao pagamento

da taxa militar e como tal com-

preheudido no n.u 3 do artigo

da citada lui, o manrr-bo que li-

vc=r um irmão quo, ha manos de

tres aunos e antes da publicação

da mesma lei, se tenha romido

on feito substituir no serviço mi-

litar.

Artigo 2 ” Fica revogado. a le-

gislação em contrario.

____$____

Não se procrde amanhã :'t vac-

rinação de creanças no edilicio

da camara, como e costume em

todas as segilmiias-feiras, por sor

dia santitirado, mas sun no dia

seguinte, terça.

Aviso as mães.

_+-

0 Conselho Federal Suisso

acaba de convidar os governos

industriaes da Europa, a ñm de

se fazerem representar n'uma con-

t'rn'encia que devo realisar-se em

Borne, no proximo mez de se-

tembro.

O programma d'essa conferen-

cia abrangerá os seis pontos se-

guintes:

1.“ Prohibição dos trabalhos

aos domingos, ou um dia de des-

canso em cada semana;

2 ° Fixação d'um minimum de

idade para a admissão das erean-

ças nas fabricas;

3.“ Fixação d'um maximum do

dia de traballio para os operatios

de menor idade;

4.** Prolnbição de empregar

menores e mulheres nas explora-

ções particularmente neeivas á

saude e perigOsas;

O.“ Modo de UXl'ClIÇãO das con-

veniencias que possam ser resol-

vidas pela Conferencia.

_+__

Foi creada uma estação postal

de 5.“ classe na h'eguezia de Ca-

cia, d'este concelho.

'_-+-_

A Associação Fra ternal, de

Coimbra, promove o levantamen-

to de um mansoluu, no cemiterio

da Conehada, onde Sejam guarda-

das as cinzas do mallogrado poe-

ta-operario Adelino Veiga.

Para esse lim acha-se aberta

uma subscripção publica.

*à*

t) Figaro, a proposito da crea-

ção dos novos cardeaes no recen-

te Consistorio celebrado por Leão

XIII, apresenta aos seus leitores

a bonita verba em que importo

um barrote cardinalieio, verba

em geral pouco conhecida.

Assim, temos que a dignida-

de do cardeal não custa a um

prelado menos de 925505000 réis

do direitos e gratiticações. Eis

como a somrna é detalhada:

Ao guarda-notar. que conduz

o solideo DOO-:$000 reis.

Ao mesmo, para tinteiro, uma

recm'dação, charutos, etc., reis

18053000.

Ao ablegado que transporta o

capello, prenda que pelo visto

deve pezar muito, 128005000 réis.

Ao mesmo, para presente de

uma cruz peitoral. ou qualquer

outra recordação, '1805000 reis.

Ao secretario que acompanha

o ablegado (já se disSP que o ca-

pello peza muito), 2705000 réis.

Por direitos de rngisto de hul-

las, a frioleira de 32960§000 réis.

Viagem do novo cardeal a Ito-

 

aos outros rante-ans, nos bispos

do Vaticano. u todos os morna'-

_qnari da corte papal, etc., réis

21 'l t 50.3000. .

Total, Quit-305000 reis.

E ahi esta porqueos oardeaes,

depois do rereherem o respectiVo

barrete, tiram quasi Sempre ar-

ruiuailos, sendo necessario que

os gm-'ernos, como toda a gente

sabe, se compadeçam d'estes

príncipes da egreja, com choru-

das dotações.

--_--_*___-

'ao ser expropriado o pateo

da casa do fallecido sr. Antonio

Jose Martins, para alargamento

do Largo Municipal.

Parece que tambem se pensa

em proceder á expropriação do

pateo da egreja da lt-lisericordia,

o que daria muito mais amplitu-

de e ologancia ;Ítqnelle ponto da

rua. Era, portanto, muito con-

veniente que a ideia fosse por

diante.

A proposito diremos que se

procode aotualmmtte ao trabalho

de levantamento das trontarias

das rasas da Costeira, que solt're-

ram ("m-te.

As obras da ponte da Praça

da Fructa proseguem com acti-

vidade.

_+-

IIa presentemente em todas

as gratidss cidades de França

açougues de carne do cavallo.

No departamento do Senna ha

'lí-t2 açougues d'rste genero, que

se vende por metade do preço da

Carne de 'acta

w_n_

Eis os preços porque correm

no nosso t'ticl'CtttiU os seguintes

generos :

Feijão branco (20 litros)... 900

Dito verlnelho............ 700

Dito laranjeiro . . . . . 1,5100

Dito manteiga . . . . . . ...... Srt-0

Dito amarello. . . . . . . . . . .. 780

Milho branco . . . . . . . ...... 580

Dito amarello. . . . . . ;750

800

Ovos (Cento) . . . . . . . . . . . .. 810

Azeite (l0 litros).. . . . . . . .. 16850

Batatas (“15 kilos)... .. .... 300

______¡›._____

Os tribunaes do New-York

comlemnaram á morte pela ele-

ctricidade um individuo accnsado

do crime de assassinato. A (“Xe-

rução realisar-se-ha ua semana

que começa em *li de junho cor-

rente. .

Eis o que diz a sonten :a :--

«Sera morto pela passagem, atra-

vés do corpo, de uma corrente

electrica, cuja intensidade seja

sut'ticiente para produzir a mor-

to.)

'+-

0 governo da confederação

snissa nomeou uma commissão

para calcular o consumo medio

das bebidas_cerveja, vinho c

aguardento, nos principaes pai-

'/.es. Os trabalhos da commissão,

baseados nos algarismos dos ul-

timos cinco annos, deram o sc-

gnintc resultado:

Esp¡ ritos Vin.“ Cort“

Lt.“ LL"" IL"“

Canadá . . . . . . . .. 3.08 0.29 Sbt

Noruega.. . . . . . .. 3.00 1.00 '15.20

listados Unidos

da America. . . . 4.70 2.64 31.30

Inglaterra e lr-

lnndn . . . . . . . . . 5.37 2.09 '143.92

Austria-Hungria. 5.70 22. 20 28.4“.)

i"l'iltn_':t . . . . . . . ... 7.26 “11.20 21.12

Rits sin, . . . . . . . . . . 8.03 ll'.".20 4.135

Suecia . . . . . . . . .. :Hi 0.36 't !.00

Alleuianha . . . . . . 8.00 0.00 65.01)

Belgica. . . . . . . . . . 9.20 3.70 '109.40

Suissa . . . . . . . . . . 0.30 3.3.00 :t7 :30

llol'anda . . . . . . .. $1.87 2.57 27.00

Dinamarca . . . . . . '13.90 '1.00 33.33

Calculou egnalmnnte a com-

missão que, contendo os espiri-

tos 50 p. c. de alcool, o vinho

12,05 p. e. e a cerveja õ p. c., os

alleniàes, inglezes e norte-ameri-

canos consomem menos alcool

que os t'raueczes.

....__4-____

A troupc regida pelo tenente-

ajndante de mtvallaria 'IO o sr.

Julio Augusto Ferreira, foi no (io-

miugo a Aguada dar uma son-Ja

musical, em beneficio da pobreza

da \'illa.

A população aguedeuse fez-lhe

uma recepção muito enthusiasti-

ra, rmrlo espnraI-a a entrada da

VIHH com music-a e fogo.

A' noulu, a trompa foi muitis-

simo vit-tornada por todas as pes-

soas que assistiram a soh-Je.

4%_- _›

Anda em ensaios a tronpnque

ha tempo ahi repi'osmilon A vida

(I'nm rapaz pobre. Segundo ouvi-

mos, ttmciona dar um espectacu-

lo por ocrastáo dos festejos de

Jose Estevão.

___*_.__

Ita alguns annos um marinhei-

ro de um navio americano, une

nanfragou em uma das ilhas (la-

rulmas. decidiu-se a ahi residir.

Us indígenas tizm'am-o seu rei.

ianstnon-lhes o inglez e din'eren-

tes outros conhecimentos elemen-

tares do uma vida i_:ivilisad.'i. _

Este unirinhoiro, que so cha-

ma Charles Benjamin, tem actual-

mente vinte mui/:crus e cincoenta

Mitos, e declara terminantemente

que nunca mais voltar-[t à sua ter-

ra natal, NI-wlmryport, no estado

de Massachusetts.

W_-

Estão ainda muito atrasados

os trabalhos das salinas. As nl-

tnnas chuvas damniiicaram-n'as

bastante.

Calcula-se que só prmcipiem

a produzu- para meiado ou fins

dO mez ([116 VGN).

_+á.

Prima¡ (maçons

-- Mrsrninos nAs Carris, por Jules

Boulaliurt,-Uaderneta n." 23. Editorea

llolcm K: 03'; Lisboa, i'ua do Marechal

Saldanha, 20.

- (Is :taum-:s no ASSASSINÚ. por .tt.

.locand.-(Z'ulernola n." 72. Editores,

Belem N: ü.“

- O Museo ELÍCGÀNTH, mensageiro

semanal illustrado do modas, eleganuiu

e hum tom.-.\'." 21, do 3." anno. Gorros-

poudoneia ao :tamento Antonio de Souza,

rue Comlorcct. 72, l'arix.

- A [LLUS'rnAçÃo Pouruoueza, re-

vista. litleraria o artística. - NKl 34, do

:3.0 aauo. Assigzna-su na travessa da

Queimada, 3.3, Lisboa.

- lnzvisrx Powmn DECONHECIMEN-

'ros lJTicis.-Smnmarío do n." 53:

O ensino o os exames; Noções ma-

thvmalieas; Propriedades bhyticas do

súlo; Doenças das gallinhas; U sabor do

peixe; A sivicnlturn em Portugal; As

nossas gravuras; U; moldes; Conselho;

aos operarios; Calendario do agricultor;

Contra a ruiva; Saquinho-i odorit'eros;

Ularitteaçãn do vinho ln'aneo; Contra a

tolda do vinho', Nova raça de gallinhas;

Para-raios economico; Preservativo pa-

ra as madeiras; Adltilú hora as hortas;

tiarhuncnlo bacteridico do porco; Us

crotons; Nova especie do lila'I.; A vinha

no Brazil; Contra os' caracocs das pare-

des; \'inho de laranjas; Extensão das

tloroslas na Europa; ltação extraordina-

ria para os animues de trabalho; (Lontra

a enxaqueca.

Redacção c administração, rua de

Santo Antonio dos Capuchos, 51.

costumamos UTElS I
(COLHIDOS AQUI r: ALLI)

\'inho (le laranjas

¡ortam-se em pedaços as la-

ranjas quando estão bem mada-I

ras, e esprcn'iem-se, em qualquer

vaso, através de um coador que

não permitia a passagem da so-

mente. Ao liquido que ticar no

vaso, junta-se assumir branco na

proporção de um kilogramma por

cinco litros se as laranjas forem l

azedas, 500 grammas de assurar

se fortm doces, e '1 litro e 470

de agua, pouco mais ou menos.

Lança-se o liquido, assim prepa-

rado. em garrafas que fiquem hein

rolhadas, e deixa-se fermentar

como se fosse vinho generoso.

liste vinho apresenta um sa-

bor muito similhante aodo Itlwuo.
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'EMPREGADO
A Succursal da Companhia Fa-

bril Singer d'esta cidade, pre-

“cim-se d'um com urgencia, que

l saiba tor, escrever e contar.

Quem pretender e quizer, di-

rija-se á mesma Sucrursal

' 15, “na de Jose Estevão, 39

AVEIRO

ÊEst-atos Chínezes

CAIXAS DE 40 NIAÇOQ

iUBil BHINEZALLEMÂU E INGlEZ

BALÕES AEREOS

Grandes descontos para revender

LINO

!Ii-Praça de l). Pedro-.ll

 

(Esquina da rua do Almada)

PORTO

 

TAB_A_COS

Aviso aos torturadores

_3;_

ESTA Administração faz sabor

aos compradores de tora de

Lisboa e Porto, que por decisão

l de s. ex.“ o Ministro da Fazenda,

' lhes e facultado o pagarem os

seus debitos nas Recebedorias de

Comarca, para o que foram dadas

as instrucções com'enieutes.

A' Administração deverão scr

enviados pelos interessados os

i avisos dos pagmnentos feitos. de-

 

¡ vidamente documentados.

i A importancia das compras

i elTr-.qztuadas nas comarcas de Lis-

boa e Porto, cmitinnara a sor sa-

tisl'eita nas thesourarias da Admi-

nistração.

Lisboa, 20 de maio de 1880.

U Administrador Gural

Oliveira Martins.

  

Caixa Economica Portugueza

soa A GARANTIA no ESTADO

Pêta intermedia da sua reparáig ão em Lisboa e por in-

terna-.dio das suas delegações os cofres comi-::cs dos

disk-!cms do continente recebe depositos a ordem. (anjo

minimo seia 100 reis e cujo maximo soja &ooneoo reis

em cada :msm economico. podendo o saido ::e cada conta

corrente ciez'ar-se em annos succcssívos a 1:50666no

reis, apontando-se o jm'o de :3 p. e. ao anno com capitali-

sa ção memos trai.

Sa repartição da Cais:: lãaonemiea Portugneza e

nas suas delegações nas provímias sc prestam qnaesquer

informações que verbalmente, ou poa' escriplo, line .s. :tam

pedidas.    
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O :DE AVEIRO

EDITORES-BELEM ea C.“ Os rioãos do lisboa

O (JATlllCCISMO DU ADULTICRIO

Rua do illarcclzal Saldanha, 26 - Lisboa
DF

A Fl L H A
A L D l T A

“Alllllo A
CACIO

    

eo..- ____-__.____. .__ ~

EDIÇÃO ui ¡NUMENTAL

.' llistoria daííorolnção Por-

“ Ingnoza do l820

A Illusirada com os retratos

dos palriotas mais illuslres

   

  
  

   

   

  

    
  

  

   

  
  

  

  

  

  

  

   

  

   

 

  

    

  

  

  

 

  

  

  

   
  

    

    

   

  

  

   

  

Contos arremados. imitados o origin-aee,

oll'crecidos ao s -xo forte e prohihidos

z :a "i :2 'a- v' N' ' 9"' ' ' A

P0“ :Brasil-21:15:74?“o(Express);eingz-L [MUS/m ¡lutam! [lenta/mma Jaque”“ @Poa/m'
.,¡. . . v .. .~ 1 . . lr , _ ,

V cellcnte papel. com capa a cores- (a p w“naam “mw -íe VALIOSOS BRINDES A CAD).

E B/_j I] ,E BI( :EEB [ IRG 2 volumes UOU ri'us. SIGA legalmente auctorisarla e ri- › ' ' ;i *i Ii' i“
T l l

_ l l" t _ l n h L . A A

ü“ os t Os capitulos v1 com¡ a._'. um .omco recons unn- r.“ . _. .

x , ,. v ,. . .. . .r . 'a sulo dl>lilhltltlns com t:

A“, l. dos rom-l“ . s¡ l .l [h _ lr l_ A J l n¡ 7 _ ' __ __ | _ y n tc c u.u HILL-1050 elemento reparado!, M _ ,

elo ' Lc l u cr a“. ' A l." ,r e outras 1'›\01"m”-_An'mdt'wmc'rah O muito agradavel e de facil digestão. inaxuua regularidade 3G fas-

armario; Em liagranto; Um explorador;

(l mata horrão; A IllüãCOch do cabellei~

reiro; Em familia; 0 Primo Armando'.

Marido por interesse; Fazendo Avenida.

2." \'ulllmc: - i'm marido condes-

cendeutc; Duas amigas; lim advogado

iul'clie; Depois do cha', lima para tres;

I'lll'eítos da pe<ca; l'm sulutiluto e..

ull'vrctivu; (l cocliciri) da senhora; Amau-

to e amiga; Amor... na estufa; Expo-

riencias tclephoniuas; Um bom paladar;

lv'm marido que não Serve.

A ohra esta completa e só se rece-

lmm assignaturas para os dois volumes

de que ella se com¡níe.-Será enviada

franco de porte a quem enviar a Empre-

za tiÚO réis.

Aproveita do modo mais extraordinariu “unos (resta Obra e 0 2)! muN_

nos pzulocimuulo: do pei'o, l'alta do a .. - .. . . . -_

appetite, em con\'ale<u:ntes (le quam- DF” Mahal“? Ele alto “lc", '13 h”“

quer doenças', na alimentação das ¡nu- 09 (i'm mma/e" os 'nalmeS elo'

lhere; gravida.: e amas de leite, possua: glOS (IOS competentes.

idosai, ercam;a:, anemicos, e eu: geral Já está concluido o primeiro

nos dehxlitadus, qualquer que seja a volume AS Palms para a enpndph

causa da debilidade. l v_ 'r ' . 1 __ _ u *

Achnác ú muda em “um a, ph,,,._ Iiaçao sao feitas expressamente

“meias Lle Portugal o do (Hiraugciro. para esta Ô'llÇaO. A capa em 50-

Deposito _coral na pharmacia Franco, parado custa 500 réis.

Filhos' 0'" B”““l' Pam“, 2”” "e“: 1““) Para os assinnantes due Pro-

correio, 2:30 réis. Hs pacote; devem rj _'¡ É', l , f_ É_ _".

conter o relraclo rlo auctor e o uomo “uem ml!? if“ d O”“ “Os flo“"

em pequenos círculos aniarellos, marca t'tllOS, COllLllllli't aberta a RSSlgna-

que está depo-:itada em conformidade Lui-;1.

da lei de lide junho de '1883. Emmreg ¡Aopms á, un' Succes_

Deposito em Aveiro, pharmaciae _ , . _ r¡ .n , ,

drogaria medicinal de João Bernardo 50105 de ('L"\\ LI' A' C' '-119' 'na

Ribeiro Junior. (10 Almada. '123, Porto.

lllS Ull llllllllPHU '
ALCANÇADO PELAS POPULARES

MACHlNAS DE COSEB

Companhia Fabril SIN GER

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BAMELDNA

O PRIMEIRO PREMIU

MEDALHA DE OURO

E' esta a melhor resposta que podemos dar aquelles compe-

tidores que nos estão continuamente provocando a confrontos.

A CI)HP.&NIII.›| NINGEI!, a todas as exposições a _que

tem concorrido. tem sabido sempre victoriosa, ou¡ vista da SOLI-

DA CONSTRUCÇAU E PERFEIÇAU DE TRA BALIIU das suas ma-

chinas de costura.

A prestações do 500 réis semanaos o a dinheiro

com grande desconto

PEÇAM-SE CATALOGOS |LLUSTRADOS

EUMPANHIA llBllIL SINGER

75=HUA DE JOSÉ ESTEVÃO==79

AVEIRO

E E.“ “DAS AS CAPITAES DE DISTRICTOS

Versão dc JULIO DE M.-1G.1.LIIÃI§S

BRINDE a todos os assignantes: Yista geral da Avenida da Liberdade, em

chromo, medindo 57 centimetros por 80 - \'Al.“]t 7M) ltl'llS.

:t volume; illuslrmlos com chromm; o gravurasa iai) róis por assignatura.

-- Cadernele scmauaes de 4 folhas e estampa, DO lllülh'.

Assigna-so no eseriptnrio da emprcza e na:: principae; livrarias.

._._ _________
__

  
ANTONlO IGNACIO Dll FONSECA cm“ “as“ de C“mb'PJ na ANSI',-

NAI.. 5”) A ti'o, IJSBBA, e filial no murro, FEIRA DE. S,

;iuçy'ro' 3:; A 35, [az sciente o publico da capital, províncias o

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande ssortimentO

de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e bespanliola.

SATISFAZ todos os pedidos, na volta do correio, em carta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de-

vem ser acompanhados de suas in'iportancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

liNVlA em tempo listas; mas o couvuniente fazer o pedido d'es-

?as na occasião da requisição do logo, isto para os pedidos parti

culares.

OS (AZOMMERCIANTICS que quizerem ampliar o seu commercio

1., negociurem em loterias, podem fazeI-o dando referencias, fazendo

.9,- Seus pedidos e recambiando o que não poderem vender até a

«impera de se ell'ectuar o sorteio. lã' NEGOCIO EM QUE HA_ TL'DO

A GANHAR E NADA A PERDER!

As .llnlhoros dos Amigos

Romance do mesmo genero, tam-

bem completo, 2 volumes “DO réis. Do

mesmo modo se enviará franco de porte

a quem enviar aquella quantia á

EMPREL! NOITES [t('›.11.nl_\'TIC.~l.S'

ltua da Alalaya, '18, 1.0

IJSBÍDA

    

Pari: - Guillurd, Ailhuul J: C.“ - Lia¡me

EDITDRBS

 

NOVAS PIÍBLlllAÇZÕICS

 

(os uoxrmiromxnos)

CAIIILIA) CASTELLO llllANlll)

POR

silva Pinto

Um volume em '12, nitidamente im-

presso em papel assetinaelo, com o re-

trato rle Camillo e a lista das suas obras

e traducçõos - 200 RlülS.

A' venda em todas as livrarias de

Lishoa e províncias.

No prólo:

João de Deus o Gonçalves

Crespo

As loterias portugnezas são tres cada mez; e os pmmms mam_

ros do réis 8:0003000.

Bilhetes a 4.5800 réis; meios bilhetes a 26/100; quartos a 16900;

'oitavos a 600; e cautellas a 520, Mt), 5260, 220, 130, '110, 05, 55, !1.5

e 39 réis.

 

Os commerciarilcs da província, que quizercm negociar nas lote-

rias do Madrid.. team (i-z tirar uma licença que nas províncias r' de

154500 réis por (uma (365 dias). Decreto do do setembro de 1886,

publiézarlo no «Diario do Governo» de 98 de setembro de 1880'

'lí/H)

 

Novo dlceionarío italiano-

portuguoz

Contendo todos os vocabulo; da lín-

gua usual, com a pronuncia ilgurada o

os nomes proprios geralmente usados,

por llal't'aellu Enrico llaqueni, de lilo-

rença, professor de lingua e litteratura

italiana, o Levindo (lastro de la Fayette,

professor do Instituto Mineiro.

Um volume em '19, de 620 paginas,

impresso em esplendido papel, com

uma elegante capa de ¡wi-uutinc, 700

rõis; em carneiro, 300 réis.

No pri-lo, para sahir em julho proxi-

mo a parte Poring¡Hero-italiano.

EXPOSIÇAO UNIVERSAL no21889

Vista geral da exposição, com a tor-

re Eill'el, campnnario o pharol da mesma

torre e os retratos dos cinco engenhei-

ros que dirigiram Os trabalhos da ex-

posição, e uma dcscripção rapida da

mesma.

Uma folha (lc '1,12% 0,38, 50 réis.

LIVRE D'OR ;ll-.L'EXPOSHION

Journal lie/;dinmuiuire illualré

Ce journal est illustré avec un luxe

bien rare. Dc.; gravures presuue à cha-

que page, do grandes plauchcs hors tex-

te, souvont en couleurs, dans chaque

numéro, formeront, une fois Ia publica-

tion terminam, un des plus heaux til/num

que la lilurairie ait proiluit depuis bien

O cambista ANTONIO IGNACIO DA FONSECA promptiñoa-se

a dar todos as explicações e a bom servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao (IAMBISTA

ANTONISO IGNACIO DA FONSECA

G - RUA DO ARSENAL - 64

, T.; I s B o .A.

HEMEUIUS llE AYEH
Peitoral dc cereja do Ag/er-

0 remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

 

Extracto composto dc salsapar-

rilha de Aycr - Para purificar o

sangue. limpar o corpo e cura ra-

dical das cscrophulas.

nurn nunnni, , j' Mlllllllll E runnnnn

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES Eli TODAS AS COMPANHIAS

PARA

Para, Maranhao, Ceara, llanans, Pernambuco, Bahia, Rio

 

0 remedio dc Ayer contra as

sczões-Febres intermitentes e bi-

noâas louçztemps. Choque numero cuntient ll¡ .

.
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, . mon Do em.- 33:3;,gn-(g,*5;;3gggrlgpggg;= do Janeiro, Santos o lho orando do Sul

, Todos os remedios que ficam _ 1.0 DE AYEH - I¡ y “um _.,u "mins _w nu,_¡'“._ms_
'

l indicados são altamente concen- r_ glgllçãdiàluioolâac; I wPreco (la assignauu'a:-llelo correio.

trados de maneira que sabem ba- _'-' bitmuo'o rem““ ;Dl-¡Ullll'itàlsh&Egrgumbolnp mito da entrc- passagens a l para o nlo (le Janeiro

. - ' - v r '_ › ' “ _ V r'_. t L_=¡I - ' ' 'e s. ara as pro_
. - a _ _

ratos porque um vulto dura mui y_ ao cabello gilsla- “(qu só se tomam assmlmmm; do c Minas (.eraes

to tempo.
i . lho a sua Vita 1- correm_

Dão-sc passagens GRA'l'lIl'l'AS a familias completas de trabalhadores do

campo, que queiram ir para (lilierentcs províncias do BRAZIL, indo completa-

mente livres.

_

Para informações e contrato de passagens, trata-se unicamente em Aveiro,

rua. dos Mercadorias, '19 a. 23, com MANUEL JOSE $0AllES DOS REIS.

dadeo formosura. Pariz-Editores: Guillard, Aillaud Sr,

(LR-Lisboa: Filial, rua [vens, '2.8, 1."

Remessa franca de porte a quem cn-

viar a sua importancia. em vales do

correio ou Ordens, a R.. A. (le Figuei-

rede.

Pílulas calharticas dc Ayur-

U melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

Aoido Phosphato do Horsford's

E' um agradavel e saudavel ¡IEFRESÍCÍL Misturado apenas com

agua o :issuear faz uma bebida deliciosa, e ó um espoeilico contra nor»

voso e dores de cabeça; ser'qu tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' lnratissimo porque basta meia colherinha do acido para

.ou a, moio copo de agua. Preço do cada frasco, _660 reis.

""'" O: representantes JAMES CASSELS & 0.', rua de Mousinho da Silveira,

127, 1.", Porto, dão as formulas de todos artes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

Poi'loilo llosinfoolanlo o l'nriüoanle do .lEl'ES

desinfectar casas e latrinas; tambem é excellente para. tirar gordura do nodoas

de roupa, limpar matam, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmacms e drogarias. Preco, 240 réis.
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Ollioio do definidos.

(.'om o Missa dos Anjos, o as ;inti-

phonus c Responsorios que sc

cantam na cidade do Porto.-

(Uom o respectivo &mtoo/trio).

Na rua dos Marcadores, n.“"lQ a 23, em

Aveiro, fazem-se guarda-soes de todas as qua-

lidades, concertam-se e cobrem-se com se-

das nacionaes e outras fazendas.

Trabalhos perfeitos o preços

Sexta edição, revista e emondada

pelo presbytero J. C. M. P. Iiaratissimos

 

M vol. hroclmdo, 5-30 rúis; encader-

nado, 700 ruis. Pelo correio franco

de porte a quem enviar a sua importan-

cia em estampilhas ou vales do correio

á livraria Cruz Coutinho, editora, rua

dos Caldeireiros, 18 e ".lt)--Poi'to.

  

Typ. do “Povo (le A.voiro,,


